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Movimento Operário 

Federação Operária - Hoje às nove horas da 
manhã, reunir-se-á a Comissão Central da 
Federação Operária do Rio Grande do Sul, 
para tratar-se de assuntos de interesse para a 
classe operária em geral. 

Carestia da Vida - A Comissão Central da 
Federação Operária vai convocar um 
comício para tratar da Carestia da Vida. 

- A Federação Operária recebeu o seguinte 
telegrama de Pelotas: 

“Companheiros - Em reunião das classes 
trabalhadoras realizada na sede da Liga 
Operária foi deliberado prestar apoio os 
protesto contra a carestia da vida. Viva a 
união. - Liga Operária.” 

Escola Operária - As aulas noturnas da 
Escola Operária, cuja reabertura foi feita 
segunda-feira última, como noticiamos, 
estão sob a direção do Professor Francisco 
Cardoso. 

Continua aberta a matrícula para alunos 
menores, cujos pais ou tutores encontrarão 
aquele professor diariamente na sede da 
Federação Operária, 7 a 10 horas da noite. 

Atheneu Operário - Para as obras do 
Atheneu Operário foram recebidos os 
seguintes donativos: 

Lista de G. Lockmann, G.L 5$; T. Gerhardt; 
Lucia R. Junior; Joaquim Antonio, João 
Girardi, Alberto Zenardi, José Santa Maria, 
João Cardoso, Pedro Gil, Fritz Prass, 
Laudolino Bandeira, João Silveira, E. Alves, 
Ernesto da Rosa, Alberto Souto e Armando 
Romo, 1$ cada um; diversos 5$. Total 
25$000. 

Lista de Januario Nunes - Waldemar Jung, 
2$; Joaquim Hoffmaister, Francisco 
Cardoso Nunes, A. Moraes e Santo Figueró, 
1$ cada um. Diversos 1$. Total 9$000. 

Lista da Tesouraria - Quantia publicada 
3:377$000. Importância das listas acima, 
3 3 $000. Produto de uma quermesse, 
107$500. Total 3:540$000. 
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Um grupo de operários esta organizando 
uma quermesse que será levada a efeito 
no salão I o de Maio, nos Navegantes, 
em beneficio das obras do Atheneu. 
Quarta-feira, no local e horas de 
costume, reunir-se-á, sob a presidência 
do Senhor Thomé Pereira, a Comissão 
Construtora do Atheneu Operário. 

União Tipográfica - A propósito da ação 
dessa sociedade para manter os preços 
do trabalho por obra que um 
estabelecimento tipográfico desta 
Capital tentou diminuir, foram 
recebidos, pela mesma sociedade, 
telegramas das Associações 
Tipográficas do Estado, protestando 
decidido apoio aos seus colegas porto- 
alegrenses. 

Sessões - Hoje, às 8 horas da manhã, da 
União dos Pedreiros; às 9 horas, da 
Comissão Central; às 3 horas da tarde, 
da Comissão da “Voz do Trabalhador”; 
terça-feira, às 7 horas da noite, da 
“União Metalúrgica”; quarta-feira, às 8 
horas da noite, da Comissão do Atheneu 
Operário. 

Syndicato dos Sapateiros de Pelotas - 
Acaba de ser fundado na cidade de 
Pelotas, o Sindicato dos Sapateiros, que 
terá por fim defender os interesses 
econômicos da classe. 

Os fundadores da novel agremiação 
dirigiram um rigoroso apelo aos seus 
colegas, concitando-os à união e à luta 
pelos seus direitos. 

O “Syndicato dos Sapateiros” dentro em 
breve nomeará um representante junto à 
Federação Operária do Rio Grande do 
Sul. 

Correio do Povo 
Porto Alegre 
23 de março de 1913 












Mineração - Acidentes de 
Trabalho com morte 


1984 - Urussanga - Santa 
Catarina = 31 mortos; 


Trabalho Infantil na Mineração 

"'Apesar de proibido por iei, vários casos de 
trabalho com crianças na faixa de 7 a 14 anos 
são relatados em pontos distintos do território 
nacional durante a década de 90 (Folha de 
São Paulo, Dinheiro do governo financia 
mineradora que usa crianças. Folha de São 
Paulo , São Paulo, 01.05,1997.0178). 


2000 - 29 mortes em Mineração 
(incluso as atividades de 
extração de petróleo). 

2003 a 2007 - 1 óbito em 
mineração no Estado de Santa 
Catarina. 


Fiscalização realizada em 1997 nos garimpos 
de Rondônia encontrou centenas de crianças 
trabalhando no exercício de atividades de 
requeiro (quem recolhe restos dos minérios 
que as máquinas não conseguem recolher) e 
também nas pranchetas (galerias 
subterrâneas do garimpo). As crianças 
trabalhadoras arrecadavam entre R$ 100,00 e 
R$ 200,00 mensais, que contribuíam de 
maneira expressiva para a renda familiar e 
dificultavam a sua retirada do trabalho ilegal, 
dada a situação de miséria familiar, que ieva 
as crianças a este tipo de trabalho (OIT, 
1998). 

Em relação à pericubsidade, um dos trabalhos 
mais perigosos é feito em barrancos que são 
cortados por retroescavadeiras para ficar mais 
fácil visualizar o minério. Para saber se o veio 
encontrado é bom, as crianças fazem uma 
espécie de toca e entram à procura do 
minério; às vezes um barranco desaba. Em 
acidente no ano de 1993, caiu um barranco de 
40 metros matando 19 pessoas, entre elas 
duas crianças, uma de 6 e outra de 10 anos. 

As crianças também são utilizadas para descer 
em poços de até 20 metros de profundidade 
em busca de veios de cassiterita, atividade de 
duplo risco, uma vez que pode-se morrer 
tanto sufocado peio gás que vasa do subsolo 
quanto soterrado pelos barrancos. 

Nas regiões onde ocorre a extração de rochas 
ornamentais tanto no Sudeste quanto no 
Nordeste do Brasil também é comum 
encontrar crianças com menos de 14 anos 
trabalhando nas pedreiras, muitas vezes 
lidando com explosivos ou desenvolvendo 
atividades físicas inadequadas para sua 
constituição e, via de regra, se afastando da 
escola por conta de uma remuneração que 
não chega a 1 salário mínimo (SICSÚ, 1991)." 

Transcrito de: 

Nascimento, José Antonio Nascimento. 
PROJETO BANCO DE INFORMAÇÕES 
DOCUMENTAIS SOBRE PEQUENA MINERAÇÃO 
E MINERAÇÃO ARTESANAL 


2005 - 407 acidentes de 

trabalho em Minas do Estado de 
Santa Catarina. 

2005/2010 - 30 mortos no 
Estado da Paraiba. 

2007 - 1050 Acidentes no 

Trabalho de Mineração. 

2008 - 1090 Acidentes no 

Trabalho de Mineração. 


2008 - 21 mortes na Mineração 
do Brasil. 

2008 (maio) a 2010 (outubro) - 
verificaram-se 12 mortes na 
Mineração no Estado de Santa 
Catarina. 2 trabalhadores 
ficaram inválidos. 

2008 - 317 acidentes de 

trabalho em Minas do Estado de 
Santa Catarina. 

2009 - 3 óbitos em Congonhas. 

2010 - 5 óbitos na Paraiba. (4 
no Município de Junco do 
Seridó). 

2010 - O Brasil possui 2.647 
minas, 47 subterrâneas. No 
total, trabalham 134 mil 
pessoas na área. 



"Emprego de risco — Ser mineiro 
é garantia de enfrentar uma rotina 
perigosa. Embora o setor de 
mineração empregue 1% de toda a 
força trabalhadora mundial, eia 
representa 8% de todos os 
acidentes fatais, segundo a OIT. Se 
o mineiro trabalhar em uma mina 
de carvão na China, as chances de 
sofrer um acidente se multiplicam. 
Produtora de 35% de todo o carvão 
mundial, a China é responsável por 
80% das mortes ocorridas em 
minas de carvão, de acordo com a 
Administração Estatal de Segurança 
no Trabalho, órgão do governo 
chinês. Em 2006, 4.746 chineses 
morreram nas minas de carvão do 
país. Mesmo assim, o número é 
20,1% menor que o de 2005, 
apesar do aumento da produção 
em 8%. A pneumoconiose, 
erradicada no Brasii?, atinge 
600.000 chineses." 

Fonte: 

Revista Veja 

13 de outubro de 2010. 

A obtenção de dados sobre os 
Acidentes de Trabalho na área de 
Mineração no Brasil tem se mostrado 
tarefa ingrata. Fica também a 
incógnita das doenças ocupacionais - 
silicose, pneumoconiose entre outras - 
observadas nesse ramo de atividade. 

O número de inválidos 
permanentemente, os danos 
ambientais, as doenças que atingem os 
moradores de vilas e cidades próximo 
as lavras, restam também não 
mensurados, não divulgados ou 
propositalmente omitidos. 
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